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ABSTRACT 

Occurence and monthly distribution of Astylus variegatus 
(Germar, 1824) and A. sexmacu/atus 

(Perty, 1830) (Coleoptera; Dasytidae) 
in Minas Gerais State, Brazil 

lo the last years larvae of Asivlus spp., with underground 
habits, have been damaging cern before gerroination and causing 
econornic losses te farmers in different regions of 	Brazil. 
These lnsects are difficult to rear in laboratory and no bio-
logical data has been found in the literatura. The populatio-
nal dynamics of Astvlus variegutus (Gerruar, 1824) and A. sexma 
culotus (Perty, 1830) was determined in three counties of Minas 
Gerais State, with different ecological conditions. Adults of 
these species are strongly attracted by the bright yellow co-
lor and are easily caught in Moericke's trepa. Captures made 
every two days during fourteen inonths showed high population 
leveis between January and June. Of 12,913 adulta collected, 
84.82% were A.uarieqotus, whose larvae damage seeds 	in soil 
when dry periods occur after sowing. Both species were almost 
absent (only 0.04% of A. vurieyatiis) in Janaúba. in the north 
of Minas Gerais. A. variegutus was predceiinant in Lavras (52.59%) 
in relation to Maria da Fé (47.37%) both in the south ei the 
State. A. sexmacutatus was trapped alniost exclusively in Maria 
da Fé (99.69%) and was not reported causing darnage in seeds 
of coro. Both species were univoltine and the length ei their 
biological cycle and larval stage were estimated in aut 360 
and 300 days, respectively. Only one populational peak was ob 
servcd per year, in April. From July to December, neither spe 
cies were trapped nor observed in the field. 
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RESUMO 

Nos úlimos anos larvas de Astyfus spp., com hábitos sub 
terrâneos e de difícil criação em laboratório, vóm danifican- 
do sementes de milho recém plantadas, acarretando 	prejuízos 
aos agricultores de algumas regiões do Brasil. Neste trabalho 
foi acompanhada a dinâmica populacional dos adultos de Asty 
/us 	variegatus e A. sexrnaculutus em trés municíp.i os do estado de 
Minas Gerais, com características ecológicas diferentes. Os a 
dultos são fortemente atraidos pela cor amarelo-brilhante 	e 
facilmente capturados em arrnadilahs de Moericke. Coletas du-
rante 14 meses, com intervalos dedois dias, mostraram grandes 
populações no período janeiro/junho e que 84,82% dos 12.913 a 
dultos capturados pertenciam à espécie A. varicgoois, cujas lar 
vas caiiprovadamente danificam sementes do solo, quando o plantio ocorre em 
períodos de baixa pluviosidade. Estas duas espécies praticamen-
te não ocorreram (0,04%) em Janaúba, ao norte do Estado; A. t'u 
riegalus foi predominante emLavras (52,59%) em relaçáu à Ma-
ria da Fé (47,37%), ambas no sul de Minas Gerais. A. sc'xmuc,/a 
tus foi observado quase que exclusivamente em Maria da Fé (99, 
69%), não tendo sido encontrado causando danos às sementes.As 
duas espécies são univoltinas, com duração estimada para seu 
ciclo biológico em cerca de um ano e para a fase larval em a-
proximadamente 300 dias. Um único pico populacional foi obser 
vado, no més de abril e, no período julho/dezembro não foram 
encontrados adultos no campo. 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos tem ocorrido, em alguns estados brasi-
leiros, larvas de um coleóptero, de hábitos subterrâneos, que 
destroem sementes de milho antes da germinação. Atacando 	em 
surtos acarretam grande redução no 	'stand, 	que é as- 
sociada, pelos agricultores, problemas relacionados à qualida 
de das sementes. Estas larvas, densamente cobertas por longos 
pelos marrons, receberam o nome comum de larvas-angorá" 	e 
seus danos são destacados quando ocorrem períodos secos ou vera 
nicos logo após o plantio:seu controle é difícil, uma vez que 
precisa ser preventivo pelas características do seu 	ataque 
(MATIOLI & FIGUEIRA, 1988). 

Em condições de laboratório ocorre grande mortalidade de 
larvas, sendo difícil obter-se adultos. Os poucos exemplares 
obtidos no IAPAR/Londrina-PR foram identificados, como Asty-

lus variegatus (Germar, 1824) (Coleoptera: Dasytidae) . São be-
souros pequenos (6-8mrn de comprimento), de coloração geral a-
marela e manchas circulares negras nos elitros (MATIOLI & FI- 
GUEIRA, 1988). São insetos comuns, geralmente associados 	às 
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flores de diversas plantas, pelo hábito polenófagos dos adul-
tos. A outra espécie, identificada como Astylus sexmciculatus (Per 
ty, 1830) é ligeiramente maior, de coloração azul escura, da 
qual ainda não se obtiveram adultos em laboratório, não se p0 
dendo associá-la à danos em semerites de milho. 

BLACKWELDER (1945) relacionou cem espécies de Astylus para 
México, América Central, Antilhas e América do sul, citando 

a ocorrência de vinte e seis delas no Brasil. MATIOLI & 	FI- 
GUEIRA (1988) discorrem detalhadamente sobre esta bibliografia 
fazendo, inclusive, analogias com outras espécies deste gêne-
ro, notadamente A. atromaculatus (Blanchard, 1843) , praga im-
portante na Argentina e África do Sul, onde destrói semente 
de algodão, alfafa, amendoim, arroz, caupi, curcubitãcas, fel 
jão e girassol, entre outras (KREIBOHM DE LA VEGA, 1937; HAY-
WARD, 1942; Mallo, citado por LIMA, 1953; LOA, 1954; CHIESA MOLINARI, 
1964; VENICA, 1969; HUDDLESTON r-t aL, 1972; NEMIROVSKY, 1972; 
BEDFORD rtczL, 1974; WALTERS, 1979). Embora adultos de Astylus spp. 
sejam comumente encontrados (GOMES, 1930,1940; MENDES, 1938; 
SCHLOTTFELDT, 1944; LIMA, 1947; AMARAL & NAVAJAS, 1953; BER-
TELS, 1953; PINHEIRO, 1962 e ROSSETO, 1976) não têm sido re- 
portados como pragas no Brasil, devido à difícil 	associação 
dos danos causados pelas larvas que segundo LOUW (1954), VENI 
CA (1969) e NEMIROVSKY (1972) , permanecem atives no solo, nes 
te fase por mais de 300 dias e o aparecimento dos adultos o-
corre muitos meses depois. 

Adultos de Dasytidae, principalmente de Astylus spp., são 
polenófagos e comumente encontrados em flores de plantas natl 
vas e cultivadas, podendo acarretar danos mecânicos aos 	ór- 
gáos florais (BEDFORD ?t aÀ. 1937; MENDES, 1938; LIMA, 1953; 
LOUW, 1954; SILVA et a2. 1968; WALTERS, 1979) . Não são atrai-
dos pela luz (LOUW, 1954), provável razão de poucos exempla-
res de A. variegatus terem sido capturados em armadilhas lumi 
nosas por SILVEIRA NETTO (1972) . Todavia observa-se o inverso 
com relação à cor amarelo-brilhante (MATIOLI & FIGUEIRA, 1988), 
que facilita sua captura em diversos tipos de armadilhas que 

utilizam esta cor para atração de insetos. 

Nos poucos trabalhos em que A. variegatus é citado no Bra 
sil encontram-se geralmente, notas sobre sua presença em dife 
rentes espécies de vegetais (COMES, 1930, 1940; MENDES, 1938; 
SCHLOTTFELDT, 1944; BRANDÃO FILHO, 1945; LIMA, 1947; BIEZAN- 
KO 	.t ai., 1949; LIMA, 1953; PINHEIRO, 1962; SILVA 	et 	(LL, 
1968) . Perdas da ordem de 5% foram observadas por 	ROSSETO 
(1976) em sorgo, devido ao ataque de adultos ás panículas. Es 
tes adultos ocorreram em março (ROSSETO, 1976) , janeiro-março 
(SILVEIRA NETO; 1976) ou janeiro-junho (MATIOLI & 	FIGUEIRA, 
1988) Estes últimos autores encontraram a temperatura máxima 
como o fator climático mais relacionado à sua ocorrência e mo 
vimentação. 

Sobre A. sexmaculatus praticamente nada se conhece: BRAN- 
DÃO FILHO (1945) observou adultos em flores de dálias; 	LIMA 
(1947) em flores de feijão e milho e BIEZANKO e.t aL (1949) em 
macieira, pereira, marmeleiro e dálias. 
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Este trabalho teve como objetivo acompanhar as variações 
nas populações de A. variegotus e A. sexmciculotus, em trõs regiões 
do estado de Minas Gerais, para se verificar sua adaptabilida 
de à condições ecológicas distintas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostragens foram feitas em área de plantio de bata-
tas, em rotação anual com o milho, no carnpus da Escola Supe-
rior de Agricultura de Lavras (ESAL - latitude 210 14' 30" LS, 
longitude 450 00 1  10'' LW, altitude 1.411m) e nas 	Fazendas 
Experimentais da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Ge 
rais - EPAMIG de Maria da Fé (FEMF - latitude 28018'30' 	LS, 
longitude 4522'40'' LW, altitude 1.180m) e Janaúba (UENO-la-
titude 15047'18' ' LS, longitude 43018'18' ' LW, altitude 516m) 

Batatas (cv. "achat") foram cultivadas em área mínima de 
2.500 m2  nos períodos "das secas" e "das águas", entre maio! 
86 a junho/87. As colheitas ocorreram aos 120 e 100 dias, res 
pectivamente e, entre os cultivos, a área permaneceu em pou- 
sio, restabelecendo-se a vegetação espontãnea. Próximo 	aos 
campos experimentais existiam plantios de milho, mandioca, ar 
roz, cana de açúcar, hortaliças, eucalipto, feijão e algodão, 
além de diversas espécies de plantas daninhas comuns à 	cada 
região. 

Em cada local foram instaladas, sobre suportes de madeira 
e à altura do topo das plantas trés armad'ilhas de Moericke, mo 
díficadas quanto ao tamanho (31 x 43 x 4 cm - superfície re-
fletiva de 1.333 co2). As armadilhas, construídas com bande-
jas de alumínio, tinham drenos laterais para os períodos chu-
vosos e foram pintadas internamente de amarelo-brilhante (to- 
nalidade 2,5Y 8/8 - MUNSELL, 1954) . As superfícies 	externas 
foram pintadas de marron-fosco (tonaliade 2,5Y lOR 3/2 - MtJN-
SEL, 1954) , para se evitar radiações refletidas, que podem ser 
repelentes à insetos. Cada armadilha continha 700m1 de água e 
duas gotas de detergente doméstico, para reduzir a tensão su-
perficial e evitar a fuga dos insetos atraidos. 

As armadilhas permaneceram no campo durante 14 meses con-
secutivos, independentemente da existãncia ou não da cultura 
no campo. Os insetos capturados eram retirados e a soluçao 
substituida às segundas, quartas e sextas-feiras. Todos os ir 
setos eram levados ao laboratório, onde eram separados, cata-
logados e preservados em álcool 70%. Amostras de Astylus foram 
enviadas ao Centro de Identificação de Insetos Fitofagos 	- 
CIIF/UFPR, Curitiba-PR, para que fosse confirmada sua identi-
ficação específica, antes de sua contagem final. Os valores 
obtidos para essas contagens foram plotados graficamente para 
análise e interpretação. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As espécies foram confirmadas como Astylus variegatus e A. 
sexmaculatus e a localização geográfica dos municios amostra-
dos e sua distribuição numérica porcentual, por local e por es 
pécie estão apresentados na figura 1. Foram capturados 12.913 
adultos, sendo 84,82% pertencentes à primeira espécie. Estes 
valores caracterizaram a presença de qrandés populações prin- 
ciplamente ao se considerar que foram instaladas, no 	total, 
nos três municípios, somente nove armadilhas, cada uma 	com 
uma área atrativa relativamente pequena (0,13m2) . Proporcio- 
nalmente, A. variegatus foi predominante em Lavras 	(52,59%). 
em relação à Maria da Fé (47,37%) e praticamente inexistente 
em Janaúba (0,04%). Mesmo nestas populações elevadas não fo-
ram observados danos nas plantas de batata que pudessem ser a 
tribuídos à estes insetos. 

Com relação a A. sexmaculatus observa-se que 99,69% dos a 
dultos foram coletados em Maria da Fé e praticamente não foi 
observado nas demais localidades, nem mesmo em Lavras, geogra 
ficamente próximo deste município mas com características cli 
niáticas diferentes, com temperaturas médias mais elevadas; Ma 
ria da Fé é o município mais frio do estado de Minas Gerais. 

Os períodos de captura de adultos foram semelhantes 	nos 
dois anos, com o crescimento populacional se iniciando em ja-
neiro (Fig 2) . Observou-se a ocorrência de um único pico popu 
lacional durante o ano, no mês de abril. Nos meses de julho a 
dezembro praticamente inexistiram adultos nos locais amostra-
dos, caracterizando o univoltinismo destas espécies e a longa 
duração de seu ciclo biológico. 

Estes resultados evidenciaram uma duração da fase larval 
de aproximadamente 300 dias e um ciclo biológico superioraum 
ano. A dinâmica populacional de A. variegatus indica que a o-
viposição ocorreria em fevereiro-março e o período larval no 
período junho-novembro. O final desta fase, que se caracteri 
za por elevados requerimentos alimentares em todas as 	espé- 
cies de insetos, coincidiria com a época da semeadura de cul-
turas, contribuindo para que os danos às sementes se tornas-
sem mais evidentes. Em Maria da Fé, a grande maioria das lar-
vas encontradas danificando sementes de milho se encontravam 
nos últimos instares. Por outro lado, o acrne populacional dos 
adultos, que são polenófagos, coincidiria com a época de f lo-
ração plena de diversas plantas nativas e/ou cultivadas, in-
clusive o milho, onde foram encontrados inúmeros adultos em 
alimentação e acasalamento. Em anos anteriores, as larvas se 
mostraram sensíveis e foram muito prejudicadas por solos ümi 
dos, que causavam grande mortalidade chegando,mesmo, a impe-
dir que maiores populações de adultos fossem observadas quan-
do períodos de elevada pluviosidade ocorriam coincidentemente 
com a semeadura. Estas inferências precisam ser melhor discu-
tidas uma vez que inexistem estudos básicos relativos à estas 
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espécies, pelo que é necessério que se determinem técnicas de 
criação laboratorial destes insetos e que permitam estudos bio 
lógicos mais acurados. 

CONCLUSÕES 

- Adultos de A. variegatus foram capturados nos municipios 
de Lavras(52,59%) e Maria da Fé (47,37%), 	situados no sul 
de Minas Gerais e Janaúba (0,04%), norte do estado. 

- Do total dos 12.913 insetos coletados, em novo dos qua 
torze meses de observaçóes, somente 15,18% pertenciam à esp 
cie A. sexmaculatus, 99,69% dos quais capturados em Maria 	da 
Fé e o restante em Lavras. 

- Para as duas espécies foi observado um énico pico po-
pulacional no més de abril. Adultos, polenófagos, foram obser 
vades somente no período janeiro a junho, época de 	floração 
de muitas espécies vegetais, não sendo encontrados nos meses 
restantes. 

- Ficou caracterizado tratar-se de insetos univoltinos, 
com uma duração de cerca de 360 dias para o seu ciclo biolôgi 
co e de aproximadamente 300 dias para a fase larval. 	Larvas 
de A.vuriegatus causavam danos consideráveis às sementes de mi 
lho recém-semeadas quando ocorriam períodos de estiagem 	de- 
pois do plantio. Não foi possível a associação de danos às lar 
vas de A. sexmaculatus. 
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FIGIJRA 1 - Loca1izaço geogrfica dos municípios amostrados no Estado de 
Minas Gerais, número e distribuição percentual de adultos 	de 
A. variegatus e A. sexmaculatus. 
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culotus em trs munic{piOs do Estado de Minas Gerais. 
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